


punhal e quem não poder, por se

achar desprevenido, dar-lhe uma

verdadeira pilota, tica sem 'a vida e

sem o que tiver nas algibeiras.

Acautelemo-nos, pois, e assim na-

da teremos a temer.

Que sucia! Safa. . .

Escoucinhem, pois, á vontade, seus ,

gericos, que nós cá estamos, sempre '

firmes, de chicote em punho. para

,Ai DISCUSSÃO; '-1 v
;laí'vr il omni;

 

Barbosa de Quadrose Almeida, vir-

tuosa esposa do ex;m° sr. dr. Jose

Antonio d'Almeida, nosso distincto

amigo.

As nossas felicitações.

.._____..__._à..

Partidas

Partiram na sexta-feira, para a sua

!casa do Pinheiro da Bemposta; os

lhes fazer vergões desses lazaren- l nossos amigos Francisco Joaquim

tos costados, conquanto não entra-

rem no verdadeiro caminho.

_-

NOTlllllllll0

  

Novenas

Principiaram na quinta-Feira, na

egreja matriz, as novenas em honra

de S. José, sendo á semana de ma-

nhã, e aos domingOs de tarde.

__.__*_---

Falleelmento

Na freguezia d'Ossella, concelho

'A de Oliveira d'Azemeis, dlonde era

natural, sepukou-se a semana passa-

da, o sr. José 'Barbosa de Quadros,

irmã-o do nosso presado amigo Fran-

cisco Joaquim Barbosa de Quadros,

e tio dos nOSsos amigos dr. Augus-

to Barbosa de Quadros, dignissimo

juiz de direito, Bernardo Barbosa de

«- Quadros, distincto tenente d'artilhe-

I' ria, Manoel ejosé Barbosa de Qua-

- dros. -

As nossas condolencias.

__._4-_--

Doentes

Tem guardado o leito, ha já al-

guns dias, o nosso bom amigo JOSé

Luiz da Silva Cerveira, acreditado

negocmnte d'esta villa.

-Acommettido d'um ataque d'in-

'ifluenzm encontra-se encommodado

'o nosso distincto amigo dr. José

~ Antonio d'Almeida, advogado nos

-3 auditorios d'esta comarca.

Desejamos prompto restabeleci-

- mento.

_.---.---

Anniversarlos

Completou no dia 1 do actual, as

'suas primaveras, o nosso amigo e

' «assignante Antonio Pinto Lopes Pa-

lavra'.

*Passa no dia 7, o anníversario

natalícioda ex.um sur.“ D. Emilia

 

FOLHETIM

:AMADA PELO REI

 

(ARTHUR DOURLIAC)

-. . . Levante se, marqueza, dizia

'. cem solicitude Luiz XV, estendendo

'a mão á joven que se prostrava a

'_ :seus pés. O seu nome abre-lhe o

' nosso coração, e assim tambem as

nossas portas, porque nada pode-

rims recusar á filha d'um dos nos-

: sós' mais ñeis Vassallos e á esposa

A“dlulm dos nossOs melhores gentis-

, homens. Falle, pois, sem receio; 'que

' deseja? . _

-Sire,“ respondeu n'um tom tris-

i re; mas firme, a snr.a de 'Navaille,

¡"pe'ió 'a Vossa Magestade varmissão

pa a me alfastar da corte e retirar-

'i me 'a um convento. 1

' -Abandonar a cortei. v . Tomar

*o véo negro 'das religiosas quando'

” só o véo br'anco 'das desposadas de-

Ve cahir pela 'vossa frontel?. ..

' -L-Pra'za a Deus que' elle nunca

" me tiveSsevelado, 'suspirou elle. '

Barbosa de Quadros, e seu ñlho

Manoel Barbosa de Quadros.

_*_-

Carnaval

Decorreu triste e sensaborâo, ain-

da mais que nos annos anteriores, o

alegre e divertido Santo Entrada

d'outros tempos.

Durante os trez dias, consagrados

ás folias, nada appareceu que mere-

ça menção. ›

Meia duzia de mascaras, sem es-

pirito, alguns cenos com don-mms,

mas isto triste, e sem graça alguma;

eis no que consistiu o carnaval da

nossa terra.

A não ser a palhaçada jornalis-

tica, que vae em logar separado,

por ser uma coisa sui generis, pas-

sava desapercebido.

Felizmente, nada houve de anor-

mal durante esses dias, a não ser

uns pequenos desaguisados, que não

são d'extranhar em taes dias.

dh.--,

Dr. Manoel Aralla

 

Acha-se, ha dias, de cama acom-

mettido d'um ataque de injiuenza,

o n05$o amigo dr. Manuel de Oli-

veira Aralla e Costa, antigo deputa-

do da Nação.

Que s. exc.a obtenha rapidas me-

lhoras é o que sinceramente lhe

appetecemos.

.__.___._.___-

Novo escrivão de dlrelto

No dia 1.0 do corrente mez tomou

posse do logar de escrivão de direi-

to do 5.” officio d'esta comarca o

ex!no sr. Luiz de Mello 'Freitas Pin-

to, dlAgueda, ultimamente nomeado

para aquelle cargo. ' '

____.___.__-_--

Ferimentos

Queixaram-se em juizo o menor

Antonio Ferreira Regalado em vi'r-

tude de uma pancada recebida na

na face na terça feira do Carnaval

e Manoel Leite Brandão pOr virtude

 

_Que me diz, marqueza! 'Tem

que lastimar-se do snr. de! Navaille?

interrOgou o monarcha com benevo-

lencia.

_Muito menos dlelle, do que de

outrem, Sire.

_Faltar-vos-hiam ao respeito, se-

nhora? replicou o rei com um ar de

duvida ligeiramente ironico.

-Despedaçou-se a minha vida,

feneceram-me todas as espera“nças

de felicidade.. .

-Como assim?. ..

-Uma pessoa augusta e sagrada

de quem sou a mais humilde serva:

Vossa Magestade!

-Eul exclamou o principe com

estupefacção pouco vulgar. Como foi

isso, dizei-m'o, por ñneza? V

_Pobre de mim! Sire, com uma

palavra, um sorriso, respondeu 'Diana

de Navaille. Os reis são o reñexo

de Deus, como elle, dão a vida ..

e a morte. A sua admiração augmen-

ta a belleza, o seu desdem redobra

a fealdade .. eeu sou feia, Sire.

-Ohl marqueza! protestou galan-

temente Luiz XV.

-Sou feia! bem o sei; não é mi-

nha a culpa e se o rosto fosse coisa

que se podesse escolher, eu teria

,escolhido um menos desagradavel

l a Vossa Magestade. ~

exames medicas.

 

de_ offensas corporaes recebidas na tarde, añm de dárem maior luzímen-

-cabeça e n'uma das pernas. ,fg-- :.

4
1

Foram-lhes feitososí competentes::

ardem 'lÊeeeelfiiÊ _
' Livraria ModeI ”l

Começam na' progtiiha seita-feiraàr?

'nove do corrente, nd 'dãpellade Nos-v2

sia Senhorada'íGraÇapelas em ¡io-'Ã

ras da tarde, as praticas quaresmaes

mandadas fazer;_pelo Deñnitorio, da

Veneravel Ordem Terceira dei S.

Francisco.

Os praticantes ou conferentes, cu-

jos names ignoramos, dizem-nos ser

bons. .› _

Domingo, onze do corrente, a ma-

gestosa proctssào de cinza da mes-

ma Ordem que aquelle Deñnítorio,

com grande sacriñcio pecu'niario

mas no intuito de añ'ervorar mais

as crenças, fará sahir com todo o

luzimento, a qual percorrerá 0 itene-

rario do costume. _

Este anno apresentar-sena n'a-

quelle cortejo religioso um andor

completamente novo, Santa Marga-

rida de Cortôna, arranjado com a

antiga imagem da Rainha Santa Iza-a

bel de Portugal e como producto

de uma subscripção aberta' pelo Mi-'

nistro da Ordem, Dr. Joao de'ÍOll'

veira Baptista, e um outro Santa

Isabel da Hungria, completamente

reformado, a expensas da irma zela-

dora, Thereza de Oliveira Comes.

Alem d'estes apres'entar-se-hão

muito melhoradas os andôres de

São Luiz Rei de França e Santo Ivo,

devido aos esforços incançaveis das

dignas zeladoras da Ordem que se

nàoltem poupado a esforços p'arao'

augmento e engrandecimento moral

e material d'aQuella importante con-

gregação religiosa. _

Tambem n'esse dia, segundo me

consta, será estreado um ri uissimo

funtal conseguido por meio e subs-

cripção aberta pela irmã Ministra,

ex.ma D. Roza de Araujo Sobreira.

Ao diñnitorio da @rdem que tanto

se tem esforçado para ,melhorana

situação precaria d'esta congrega-

ção, cabe os maiores elogios e não

menos os cabem ás illustres'Zeiado-

ras- que tão dedicamente se tem de-

votado ao engrandecimento da mes-

ma congregação. h

O Deñnitorio da Ordem pede-nos

para solicitarmos de todos os irmãos

terceiros a sua cumparenbia' á pro-

ciSSão de' cinza, «a qual sahirá da

egreja matriz *pelas trez borasda

rli

_Mas elle não me édesagrada-

vel, pelo contrario, .. _ _

-Vossa Magestàde é demasiada-i

mente bom! Sou feia, é certo.. .

-Mas disculivell... .

-E' a generalidade de Vossa, Ma-

gestade, tão favorecida do céo, que

quer cruelmente fazer-me soñ'rer;

continuou a queixosa sem se deixar

perturbar por esta interrupção. *

_Longe de mim tal pensamento,

marqueza, intrepretou mal.

-Não, Sire. _

-Vamos, sou eu quem tem razão,

disse o monarcha'sorrindo-se d'esta-

afoiteza que lhe não de'sagradava.

Seja! O culpado está prestes a re-

tractar-se com a maior dignidade.

Exponde os vossos pezares, mar-

queza, mas primeiro sentae-vos, por-

que sereis'omeu juiz. ' . "

E cheio d'aquella cortezi'a, que

Usava para com toda a mulher, no-

va ou velha, bella ou feia, duqueza

ou camareira, o rei conduziu a'mar-

queza para um fauteiul, deixando-se

ficar de pé, respeitosamente dea'nte

d'ella. v v
:a

Diana de Navaille, dissera a ver-

dade. i

Era'feia!

Mas até ao dia* 'daí sua apreSenta-:

. to ao prestito.
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A conceituadi 5

Lisboa, Rua A ,53" ~

se arrojar a u diedlÇAO, de exce-

pcional luxo e _icidane de preço,

de Os Luzz'adas de Luiz de Ca-

m ¡Z-egeezi mortal poêma, obra

'Wa-"déiñiláiomem que, pelo seu

extraordinario genio, soube, como

ninguem; 'arte hoje le'vapràratrm'em

alto, o' nome 'eia fama da_ sua patria.

Os _ Lica'z'ada's é um'ajob'ra _essen-

cialmente portugueza,'ed seu, auctor

Luiz de Camões, esseextraordina-

rio 'epico que;"só-por si, *synthetiza

a aimdeumwpovovmtéewo maior

vinte' litter&ii›'”d5“iíistõrñ'pampa

tempq ,d l @e oen'a. ,sto é is _

que tõd'ofs' _s 'Ílfigsrtlíggf-ã'Éfzvebsl possugfn, .

leiam e estudem esse manancial de

virtudes cívicas e de feitos heroicos. ' '

opportuñtdade,.~”df ,

Ç não pããiarrser daí " i '

a eq ” E.; ando_ pa _.

p edmipbãuguãzdperi

rante as grandes polencias . ~01'-

ventes e o nosso dominio colonial,

sustentaculo, da no:sa autonomia,

ameiaç ,i _mnmtevrq d ' K ~ndis-

peus' lghiopiemjsütgmr na

sua alma o amôr por este abençoa-

de torrão, lêr a obra-immqrtal do

grande epico afervorar cesezamôr e_

pugnar ,pela nossa integridade..

V Demais, os Luziadas quedaEmpre- '

za da Historia de Portugal Vae dd¡-

-ta-r, para .Serem em'tudo uma¡ obra

oom- cunho nacional,'év impressa fem

papel sabido defabricas portugue-

zas, typo absolutamente novo. fundi-

do na Imprensa NaCIonal, illustrada

por artistas genuinamente "partu'g'ue-

zes "e as "photogravuràs' fdita's* 'por

artistas nossos. ' ~ 'r'

Além do. que a ,suaacquisiçào es-

táwao alcance de todas; ,as bolsas,

pequenas e grandes, e bem merece

a accreditada Emp're'Za' da Historia

"de- Partugal que' os"s'eIts"Ae'sforçbs,

verdadeiramente ' hei-sulcos, ~ 'sejam

c oados de feliz exito.- .lv l i i m

.Chamamos país, a ameaçando:
nossos' leitores para p annuncio que

em logarcom'pete'nte inserimos per-

manentemente, no quallse acham

exaradas' as ,condições *da àssignatu- '

ra., Em Ovar é correspondente o

nosso_ particular, amigoT-Bilva, Çer- '

vetra. '

   

     

  

     

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      

  

   

 

   

  

   

 

  

       

  

    

  

 

" A 1' ' .ulJ'h

m_ .,,.

ção *na* côrte, e's'ta 'feáldádéfálídüal

todos se tintíam .habituado, não ser.

prehéndiav' pessoa alguma; et-mm

mesmo o principal ,interessadovàeu

primo e esposo, o bellp_ Rolandlde

Nayaille, official das' "guardas de.

Suas“Magestades; ' !É " " ,

*Saturado 'pelas pretenéíosasbel-

lezas »de Versailles, a. quem¡ elle des-

, denhosamente chamava- .bonecas,

achava sempre, grande., prazer. em!

tornar_ _a vêr ,a _pe_ uena ñôr 'Silves'

tre qu'e crescia para'ellelãsomlirm

de um velho torreão. Diana edema-"1

velle espirituosa, vestia-se coiri got--

to e toda a, sua_ pequenina ,pessoqses

harmonisava _tambem com,a,,n1ui'lub'

ra_ que 'a 'circumdava, que', ' Julgada-

p'elo convivio, Roland -n'àó 'o'p'plã

ob'jecção alguma ao 'casainettwt'

_hai muito: .decidido entireasrduasifa-

milias; ,poucos dias depois:de a'çg

.duzirao altar,_Navaille resolveu :A

,zcr ,sua esposa .a ,Versaíl'lésl'iiara i
apresentar aorei'. ^ " ' 'J ' “O”

FoiI a'o terminar d'estatapr' u.

ção que a' -joven marquezaqiun

uma, tuga de ,desagrado na fronte

. seu soberano... '

' (Continúa). ' '

cyan-Tm .
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Durante a semana recebemos as

lr¡ ,_ " te ;p ções que recom-

ssos leitores.

-As cadernetas n.° 12. 13 e 14

d i co,ro ancedeEm'e Ri-

Âêwri'gñim” aut.e mas-“é itad'o

pelos grs. ,Belem &,ÇH, _de Lisboa.

-O' volume 4.6 da' collecção do

povo, editado pela ,casados srs. Gui-

araes Libanio & ,de Lisboa.

ste volume que se denOmina-gço

poderio_ da Inglaterrafnão desme-

, tece a nada os já publicados.

' -O 1,' ,livro dee-Asguerras An-

glo-Trans'vaalia mí?--daPBiblioêhe-

, (. culo ,3X _.,do orto._- sta

'que trata' d'a'guerrá que

actualmente se está ferindo na, Afri-

ca é'b inicio'da serie ,de publicações

que a emprezaíacaba de fazer. Ve-

ja-se o rebeethfatinhncio; y __

morri :suis-*ayurea-magpiñca

7- "obra-“ab“ 'os'sv'imliiOrraliepico-Luiz

de Camões Os Luzíadas. Em outro

logar nos referimos a esta publicaf_

"3 ãol ' > ' ' _ "

'çj -i-O n.°' 120 de-O Tiro Cívil-

orgão' dos v caçadores' portugueaes

Os nossos agradecimentos.

 

contrarinnimcusj,

Porto. 3 de março

Lá foi o carnaval!

No Porto quasi passou desaperce-

bido a não' ?ser na tarde de dOmingo

e t rçagfeira nas principaes ruas,

&audi-,quando o tempo Consentia, se

'afuge'ntaram os *desgraçados tran-

seuntes cem cartuohadas de pó que

punham os fatos n'um, estado des-

graçado por causa' da ich'uva.

Nos theatros o carnaval foi bem

jogaüo'“a~ ponto de não deixarem

trabalhar os artistas.

*Dos 'camarotes para a plateia e

d'esta para o palco era sempre uma

continua guerra. Atiravam-se ser-

pentinas, confeitos, estallos, tremo-

ços, rebuçados, cocottes, o diabo

- *eñrñmt '

E foi assim que passou o carnaval.

Levantemos agora as mães para o

ceu e orêmos, porque a folia já pas-

SOuÍ " e ^ ' ' '

A'carne de porco, sustou; chegou

agora o bacalhau para o jejum dos

christãos.

-Realisou-se, na passada segun-

da-feira, nos Paços do. Concelho o

apuramento geral ;da ultima eleiçao.

Sem discussão ticou approvada a

lista republicana com o que sómen-

te se fez justiça.

?A auctoridade receiosa mandou

para alli uma força de guarda mu-

nicipal 'debaixo do commando d'um

renome; e, 'na Praça de D. Pedro,

estacionava uma enorme quantidade

de policias fardados e á paisana.,

O governo está fullo e, para se

vingar do Porto, novamente quer

que sejamos' :addriñoados 'com essa
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*à #emma 051900: NAS RUAS .

. OÉJentrddo do'ñnal de'fe'vereiro de

"itjoó'ipli'a-se, 'estupido je' sem graça;

assim como* muiédt'stínctamente nas

columpas do Cearense, fortes saloios

› 3 de renata bezmitad'a "a "cegueirarem-

se cobardementeína sombra daqmá

tu, uai.; ., , ;r i, ›.~, _ peste hodionda, prejudicando mais

2%.., ;ão 1.33513 .de prosaygrdzqgnlattcal- uma vez o commercio, a industria e

” mente ri ¡cula e genuinamente car- .a agricultura,

_ já se vê passe“¡ar pelas ruas o ce-

lebre carro pestifero, e o governo

mandou.3enuegar a junta de saude

do Porto o convento da Formiga em

que se ínstallará um Lazareto, etc.

etc.

Para o publico fazer jdeia do que

são os preparativos' para o ataque

navalesca a çsguichareín insultos;

mas não'presta'r ouk'ido's a esses ver-

-sdngmoswgmdoa- .à J N_

; e. P O'ç'";qu3“ 9.0.13#-

b m'iaf'ãzaorelhas bem* compridas -a

deitarsempre a costumada piadinha

*lla'ó's diib'rnñtah, e' 'o bom do burguez

-› deibôcca escandaradameme aberta

a gargalhar do mascara- .ra ~ da pseudo-;peste que os progressis-

na.” i_t9d9$_.'_,lfhpn conhecem_ . de- rtàs ;Querem fazerzresuscitar leiam a

P;feno -_ ' *i . l 'dará' que“foi publiéada no jornal A

'__ ' " A ' VózíiPublica da 'passada segunda-

Pela"” meu; temiam' ando o sol, feira.

sakura' a.. .Mamma tura'a'ime-

d arqaragal o, esco ada (por

càãiâdãaoraãs' .,ao 1“¡
tricanos lindos evbem postos a nr

descuidados pelos portaes além em

_busca da paéhaçada jornalística. .

' " "Essa ' ebñre'dia sahíu "di-.searada-

arranjos é que vivem os homens

que dizem pertencer ao partido do

progresso. Nem tanto! Alerta por-

memos; unidade corn-'osabuaos que

vêm prejudicar 05.1_ipteresss geraes

do povo. '

,M Priante _ alhofçira' ,porguev p insulto s'c'ÍNao: descwaremos O'assumpto.

mr baixo,I Na' frente_ vinha _o -«áinapmoralcoutinuaafazer das

ã "Daí pàfte do' o'rnàl) distribum- suas; o rio, que já estava no seu es_

M tl... ¡."l .u .4 v w -. l, nm .

o as más linguas e godaríemsul- tado normal, subiu perto de 1,50 do

tador bastante; mas di no de s'e'lêr;

as K @madame ra,'e 'perfeitís-

sima-,Mllidade A de baixeinsultpa_ de

¡_¡;LusQe_I_-_-gue_ não é demohio,5_mas é

cerimonia. no. insulto.. de_ .Caman

ue quien-atirar o_ Ca e o 'que elle

f '2" e' no' anal* 'uma 'gram'bfatica es?

farrapada e "rdta pertencendo a to-

doã'iellç* '-'H' > .

i.l.::›:3.:.-;.»¡.,§; _u_ _5*_ ; , '

uhüqàktatzdeainm. 99m dia Bordal-

lo, o Entrudo entregou ao bom do

«ima fase.- dwtoucinhp; 'eu :leads

uhcamnanbeiims_ mereça; .a. Suas Se'-

uzmhonas nmarpcnnqimqlhaqaiem pri-a

.usprermslhanpam ..Insultarsm .09W

que resultou innundar mais uma vez

a rua de à . _

Occasiõésnha que com o vento é

impossivel passar o taboleiro supe-

rior da ponte de D. Luiz I.°

«Foram arrancadas as chaminés de

diversos predios; 'sóbem ao numero

de 24o as linhas telegraphicas damn¡-

ñcadas; desabaran'l diversos muros;

,emlim o Porto está sendo martyri-

zado."

_Deve chegar hoje a esta cidade

v9_ sr.. D. ,Antonio Barrozo.

-Fugiu, ha dias, de casa de seus

,paes uma menina de 18 annos mo-

rador-a nairua_ de S. Lazaro. Passeiou

costumam' p p _ alguns dias e depois voltou ao apris-

*acaba-r um pouoodegmimiàa- :c9r Seus paes procuraram os pom-
. çãdistinctos ?manaus dq (pq/d. binhos, mas o trabalho fo¡ baldado.

' *l ;da t, '. E ¡ a* em; Ã_ -Q mais engraçado é que a pombi-

QEÊMHM mmosg 'todos vga“, ;no _.nhanãoi _fugiu comenamorado, mas

quase Gif-,Wia patuscqãa kacet., ,corn umoutro mdmduo-marau ja

'ê¡beábdlíca-dds »iu'mfos catur- se Sabe!

. v A , Moral-Uns fazem os ninhos e.

outros.. ..

teirã*

m8'- 'i .14

Heim“) aimeecistadst Joar

quim Ferreira Maia, D. Thereza Mo-
°I-" .li *Hi r'ê.: .t '- .',ín na.

. .er. a.; _Paul Macalé.

E adeantel .

q l ,-n h¡ u

i

Safa covardes; nem 'ta'ntdl !Sb de '

i
=

reira Marques Oliveira e Manoel

Santos Caseiro.

-Partiu para essa villa, no pas-

sado domingo, añm de passar as fes-

tas do Carnaval com sua ex.“na fami-

lia o meu presado amigo Arnaldo

Candido Duarte da Silva, aspirante

dos telegraphos n'esta cidade.

_Partiu para Villa do Conde, na

passada quarta-feira, muitissima gen- «

te que alli foi vêr a procissão de

Cinza.

-A companhia equestre, gymnas-

tica, e acrobatica que funccionava no

Circo Aguia d'Ouro já se retirou,

bem como a companhia Souza Bas-

tos que .trabalhava no D. Affonso.

N'este theatro estreia-se hoje uma

companhia de zarzuela.

-O sr. joaquim Cardoso d'Al-

meida offereceu ao templo da Trin-

dade dois candieiros para serem col-

locados na frente d'aquelle templo.

-O dr. Bombarda publicou um

valioso livro intitulado A Sciencia e

o esu-itismo.

Pelo magnifico trabalho mais uma

vez se avalia o saber de tão intelli-

ente homem de sciencia.

- Falleceu a viscondessa de

Aguieira.

Oidnama.

  

ANNUNBIÚS JUUICIAES

Editos de 30 dias

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do 5.° ol'ñcio

correm editos de 30 dias conta-

dos da segunda pubiicação d'este

annuncio no Diario do Governo,

citando os interessados Antonio

joaquim da Silva Brandão, sol-

teiro, maior, Manoel joaquim du

Silva Brandão e mulher, cujo

nome se ignora, Prudencia Godi-

nho e marido, cujo nome se igno-

ra, ausentes em parte incerta nos

Estados Unidos do Brazil, e jo-

señna Godinho, solteira, maior,

ausente em parte incerta, para as-

sistirem a todos os termos até ñ-

nal do inventario orphanologico

por obito de Maria de Sá, que foi

moradora no logar da Ordem,

freguezia de Macedo, mas isto

sem prejuízo do seu andamento.

Ovar, 20 de fevereiro de 1900.

Verinquei a exactidão.-

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão interino,

Angela ZagaZ/o de Lima.

( 2
5-)›-~._m-_~_A_-.

Editos de 60 dias

(1.a PUBÉLCAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de sessen-

ta dias a contar da ultima publi-

cação d'este annuncio no Diario

do Governo, citando João Ferreira

de Bastos, solteiro, maior, do lu-

gar da Marinha, freguezia d'Ovar

mas ausente no Brazil em parte

incerta, para na segunda audiencia

O

a

d'este juizo, findo o praso dos

' editos ver accusar a citação e fal-

' lar aos termos 'd'acção ordinaria

'W que lhe move josé Maria d'Oli-

; veira Corrêa, casado, marítimo

da rua do Areal, d'esta villa, na

i qual o auctor pede ao réo o paga-

!mento da quantia de seiscentos

' mil reis, proveniente de empres-

timo, em moeda brazileira, com

wo vencimento dos juros da móra,

custas e procuradoria. As audien-

cias n'este juizo fazem-se ás se-

gundas e qmntas-leiras de cada

semana ou nos dias immediatos,

sendo aquelles santiñcados ou fe-

riados.

Ovar, 2 de março de 1900.

 

Verifiquei a exactidño.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

:Foda Ferreira Coelho.

(25.6)

 

Agradecimento

Os abaixo assignados agrade-

cema todas as pessoas que os

cumprimentaram por occasião do

fallecimcnto de sua irmã, tia e pri-

ma Sara Judith da Costa Lamy,

bem como ás que a acompanha-

ram á sua ultima morada.

Antonio Placido da Costa Lamy

Abel Narcizo da Costa Lamy

Antonio Carmindo de Sauza Lamy

Eduardo Elisio Ferraz de Abreu

Pedro Chaves.

PEDRO CHAVES
ADVOGADO

S. THOMÉ '- Ovar

DECLARAÇÃO

Eu abaixo assignado, declaro

que não tomo responsabilidade

alguma de todos e quaesquer

actos praticados por minha mu-

lher, assim como não pago divi-

das que a mesma tenha. contra-

hido ou posssa contrahir;

Arada, concelho d'Ovar, 21

de fevereiro de 1900.

 

?oaquz'm 703! das Reis.

 

A. SOBREIRA

Notarlo publico e advogado

CARTÓRIO E ESCRIPTORIO

NA

nua .na PRAÇA

Aonde póde ser procurado todos

os dias das dez horas da ma-

nhã ás quatro da tarde.
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. agente em (War de todas as obras l

'A anunciadas n'este' semana-u

_,rio,.0 §nr. !Silva Cerveira.

UI: 'lili l' e.;

:Eàlprezalíseóulóllllu

  

I i

n .

"' das' Flores, 179 - Porto

ii'.

ÍAS Guerras
b

Í _anglo - transva'alianas

".11

Por j. G. AVLIS

Em volumés de 32 paginas

. :com gravuras

a 50¡ réis por sçmana

ASSIGMTUM PERMANENTE - MWM:

N'a Livraria' Novaes Junior, rua

do Almada, 192-110 Gentro'de

Publicações, Praça de D. Pcdroie

no E_ criptorid da Empreza, Typo-

gráp lã“S'écúIo' XX, Eua¡ das Flo-

res. 18 3.

Grandes vantagens para os Suns.

Agentes das Províncias.
r_›..

l
«

 

\'2.' “LUIZ im GAMES

oswws
'l 'l I'.

Sob a direcção dos ínsígnes artísias

,'i I "4 ._

l

' ' Roque Gameiro

/ ?Vququ de Macedo. U

Bcvlstâ "e'cõm ¡iféfacló " '

do *qjjlfççqpllza Viterbo

-l ,z ,› q Preco da assignaiura

Cada fasciculo de 2 folhas, de

8 pígiwhas caldamrçw, ¡in-“45°, gran-

de ormafó; c'ohtbhd'o tada fasci-

culo 3 esPIendiclas gravuras_ 60

réis.

_Çadaltomo cqntçndg _5 fascíru;

..lo§ ou '8o paginas, _i'njserindo' cada

tomo !10 magniñcas !gravuras Ori-

1.gingms-_çggo réis.

_ ”Ein'preza 'dá Historia de Portugal \

Livrária” Moderna-Rua Augusta, 95

LISBOA

___-.--«-_-

Acceítam se correspondentes

" em todas as terras da província.

'1

 

   1%-- 7-* _-

0 cento; de' bilhetes de visita'

ENVELGPÍEES
.19.5% 4 ,5... 2:2" .

Cum os'âlzeres qüê- 0 I'regncz quizer!

:11151690 réis o milhciro

um.?

CORAÇÃO DE CRIANCA

RUMle ll'UNll lllPlillBl

lonprénsa Clçnlsação J'

EMPREZA DO ' ORNA«-l'«O'SÍECÚI-JOH" l; t , ' ' i' 'a

l ^ Rua Àrmosa-&ISBOA
1

. A ;

i " , , - * \Umzmlüitíllfllllfmçal
'W
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0 mais moderno e emocioaánte roñooé ;h ;CÔÍÍOéçâõ'Wi-ÍJÕÚQ

Anaignatum bitraoydíí'aíin; '-1

1001mb¡ o fascículn' 'sennaúalíde

80 pagi'nas,'bu 72 paginas com' úlna

' gravura. ' ' ' ' '

' ”Abs“nnvns aSSÍgñantes. na 'Catho do

Paulo' da Koch 'nñ'áréch 'il' Lí'vfafla" di-

tam, Guimarãés, learllñ ó: C." .E '

”Uml'brinde mf nylon dejliOMi; :irá
m;

por CHARLES DE VITÍS

Em dois grossos volumes de 600 pagloaá cada um'

I l.“ VOLUMEz-L' parte: ,O Segredo de Jacques.e-2 ' parte: Os miseros.-

3.' parte: Na terra dos Tzars.-4.' parte: Villegialura. -

2.' VULUME:-i.'^ parte: Renascimento-8.a parte: Filho de manqueza.-'-, _,'V ; A_ _ _ _ > W 1 \

3.' parte: 0 desapparecidog-L' parte: Avsequestrada. o à F““lha fl? ?Éstênànlñ FBI!! 0380-

«5mçiles objectos: _ _A ^ y '

aço" u 7

_ Un; Tagnlnqo blñwulo. ”

0 cr me_ da›.soelodade,,seusa-
cional romance de Jyáo Chagas.,

_ Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, ¡rn-4.“, grande furmáto,

com 3 formosas gravuras (le pagina-60 réis.

Uma Caderneta de 3 folhas ou 2/4 paginas por semana.

Em tamos de '15 folhas. por 300 réis. A ,

Tambem se assigua no Portm-CENTRO DE PUBLICAÇÕES, de Arnaldo

José Soares -- Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino a ilhas onde a

Empreza tem agentes.

LísÉoa: Lívravià VÊulilrrJ'ra”Gniinaràps.

Lilrmin ó: 0.'. ruajileE, Roque, H0.

Porto: Livraria E. Tavares Mamas_

8¡ Clariuns_ 10,; r 1

.comme Paula um.-

0 AMAM“? DA LUA

é ¡Traducaiozdâ MMAWW!?

Decimo quintp wmanceu
da collecçâq, illustradqlcloni¡ magni-

ñcas gravatas“ 1

Em Lisboa, Ronca-Gâmbia,

4o réis por; semana., w . - ' . .

Nas províncias” fascicúlótlelgó

paginas, i 20 'réis *de 'tres 'e'm tres

sçmàpás.'_' '_ '

AGENCIAS l _Ã

¡ _ No Porto-Centro de-'Plubliica-

V ções", "Pi'a'çà_ def DJ“PedlgoHü 5 e

126. " '

.. v . EMCQimbra-eLiiàcania,Frin-

'ça Amadeo V. A.; de Paula e

' mx A .zh-ur, l.

Pill_SENSACIONAL TRABALHG DBAMATJCO_ .

 

Manual do advogado. e .do ¡sono-italian“

 

Acaba de ser publicada e pnsla à venda esta interessanle obra, contendo

não só 10hs as lheorias Sul) processo cível, [isca] e criminal¡ .mas tambem ex-

Ienso_ formulario para petições iníciaes. articulados. minutas, raquerinmnlod, ele.

B il olirà;'mrnplela cvmprehemlc dois bellns volumes, em formaiovportwrlp.

Preço', 500 r'éis cada volume.

-¡..

Manual do processo_ criminal

Para uso de escrivães e laballíães. l volume. preço 500 réis.›60m4pfebend'e

'lhenrlas jurídicas. decisões dos tribunaes superiores, e modelos para varias pe-

ças do processo e fornw'as para diverso.: actos. ' | w '

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arames .Pedroso. 26. Lisboa.

 

Loms noUSSENA'n'n

r.

Todáá "as“ ' 'riecl'ràx'iüaçtsésl db'êl. $rs.

assignantes devem vir di'r'í'gTdas

ao_ escgiptorio _da_ gmpççza, '1;

,Travessa 45,0%““- u'

* ÁS" DUÉÊWESZ
r atnsaçxomnxouxmh i,
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A Abs assignantes dó magnifico romance d? ofícios“ o - ' ?ou

Um quadro medindo !5x60 cent., reprodnoção'dn uniu-á.; l .A : . í j _

balho do dlstlncto artista -portngnez Mhodo'llowe aan qüãsáoggàf;fáfíbgãoue9??êipfêrgã

melro, representando ' ' ' ~ ' ' ' 'teixi "mm 'é *à onfrà' pill“qüpT e

'A LEITURA nos LUSlAllAS ' '_ a - CONDÍÇÕES...MÃA§SIGNAW§Á

Cadá'cadlernma manu
almequ

lhas 'e estampa. .ou. . _ _ _~"A\..\m

A , Cad? volume br_dchadqx_.~..:..›.' I 150

(Camões fazendo a leitura do seu poema permuta a côr-té ão Elma¡ D, Sébaumó) ' B'WF A “Atàsiálél io::

. _ _ _ _ ;. minimo' ______¡__“i

60 réis 300 '-615 Grande estampa lmpresssa ¡aiiaçw

propria paraquadro, representando

› ll *vista _geral da @Mailayljhñlllllc
. . V l

0 ROMANCE D'UMA RAPARlGA POBRE é um extraordiààrihwlmbalho dr'ammí-l'

co, de capuvadnr entrechn. -' V

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a hislnrla «.Pe uma'IHlia Ilo=povo.'n'per

raria m'odesla e humilde, de uma funnosurasubju-gante, 'de uma bónestidade a!

toda a prnva. ' o . ' -

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é› o mais empolgante dos mode'rnos-'m

mances francezes. ~ ¡

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado enlreyuós a-nm exito

callnsal, puis, 00ml) raros, possue as qualidades precisas para agradar'â grande

maÍOria do nosso publico. E' o romance dos humildes. dos lraballladums e dos

dedicadas.

'Todos os pedidos de assígnatura devem ser-dirigidos d

O tomo tie =5 caderneta:: olu 120“paglms,A caderneta de 3 folhas em24.paginas;

' com lã gravuras 'com 3 gravuas: 5

 

BeéebàmI-So asslgtn' lutas'v no¡ í est-:WMO-

'rio'dos editores BELEM“&CMlio

'Marechal ' › 39mm¡ ' 26,' Lisboa; 'almas

zprovíncias;em' caga“ (1¡st mis'.- torrespbn- -

dentes. I v f

  Para 192 'semanas v

Preço, 100 rs.-Pel0 COHEÍO. 120:

Vende-e nar.

IMPRENSA CIVILISAÇÃO”'Empveza «mm-nal o›~ww'no

' ' numa Passios Manoel 2“ a 219.nua Fóriuóàà, 43-4-Llábbà'


